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Conhecimento, atitudes e práticas em primeiros 
socorros no ambiente escolar: uma revisão integrativa
Knowledge, attitudes and practices in first rescue in the school environment: 
an integrative review

Conocimientos, actitudes y prácticas de primeros auxilios en el entorno escolar: 
una revisión integradora

RESUMO
Objetivo: Analisar as evidências científicas sobre conhecimento, atitudes e práticas em 
primeiros socorros de professores que atuam no ambiente escolar. Método: Revisão 
integrativa da literatura, realizada no mês de junho e julho de 2020 nas bases Cinahal, 
Scopus, Pubmed, Bdenf e Lilacs. Foram incluídos artigos que retratassem a temática no 
período amostral de 2010 a 2020. Excluíram-se aqueles que tinham como participantes 
professores estagiários. Resultados: 25 artigos foram selecionados e emergiram 
em duas categorias: conhecimento, atitudes e práticas em primeiros socorros e 
ambiente escolar – estratégias para a capacitação em primeiros socorros voltada 
para a promoção, prevenção e agravos de acidentes. Conclusão: Constata-se que há 
desconhecimento sobre as ações necessárias no atendimento em primeiros socorros,  
o que impacta nas atitudes e práticas executadas, bem como no tratamento e prognóstico. 
Assim, intervenções educativas são estratégias que promovem o desenvolvimento de 
conhecimento, atitudes e práticas necessárias ao atendimento em primeiros socorros.
Descritores: Professores Escolares; Primeiros Socorros; Conhecimentos, Atitudes e 
Prática em Saúde.

ABSTRACT
Objective: to analyze the scientific evidence on knowledge, attitudes and practices in 
first aid of teachers who work in the school environment. Method: Integrative literature 
review conducted in June and July 2020 in the databases Cinahal, Scopus, Pubmed, 
Bdenf and Lilacs. Articles that portrayed the theme in the sample period from 2010 
to 2020 were included. Articles with trainee teachers as participants were excluded. 
Results: 25 articles were selected and emerged in two categories: knowledge, attitudes 
and practices in first aid and school environment - strategies for first aid training focused 
on the promotion, prevention and aggravation of accidents. Conclusion: It was observed 
that there is a lack of knowledge about the necessary actions in first aid care, which 
impacts the attitudes and practices performed, as well as the treatment and prognosis. 
Thus, educational interventions are strategies that promote the development of 
knowledge, attitudes and practices necessary for first aid.
Descriptors:  School Teachers; Firs Aid; Health Knowledge, Attitudes, Practice.

RESUMÉN
Objetivo: analizar la evidencia científica sobre los conocimientos, actitudes y prácticas en 
primeros auxilios de los profesores  que trabajan en el ámbito escolar. Método: Revisión 
bibliográfica integradora realizada en junio y julio de 2020 en las bases de datos Cinahal, 
Scopus, Pubmed, Bdenf y Lilacs. Se incluyeron los artículos que retrataron el tema en 
el período de la muestra de 2010 a 2020. Se excluyeron aquellos cuyos participantes 
eran profesores en prácticas. Resultados: Se seleccionaron 25 artículos, de los que 
surgieron 2 categorías: conocimiento, actitudes y prácticas en los primeros auxilios y 
ambiente escolar - estrategias para la capacitación en los primeros auxilios orientadas a 
la promoción, prevención y atención de accidentes. Conclusión: Se observó que existe un 
desconocimiento sobre las acciones necesarias en la atención de primeros auxilios, lo que 
repercute en las actitudes y prácticas realizadas, así como en el tratamiento y pronóstico. 
Así pues, las intervenciones educativas son estrategias que promueven el desarrollo de los 
conocimientos, las actitudes y las prácticas necesarias para la atención de primeros auxilios.
Descriptores: Maestros; Primeros Auxilios; Conocimientos, Actitudes y Práctica en Salud.
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INTRODUÇÃO

No Brasil, mudanças significativas nas causas de 
mortalidade infantil apontam o crescimento das 
chamadas causas externas, as quais englobam 
acidentes e violências. Os acidentes são descritos 
como eventos não intencionais que podem 
ser prevenidos ou evitáveis; esses eventos 
ocasionam danos físicos e emocionais à criança, 
família e comunidade em que está inserida(1-2).

Nesse sentido, em 2019 os acidentes 
ocasionaram 66.413 internações e 1.576 mortes 
em crianças na faixa etária de 1 a 9 anos no 
Brasil(3-4). Desse modo, a infância é caracterizada 
por um período de vulnerabilidade à ocorrência 
de acidentes; fatores como o desenvolvimento 
de habilidades motoras, cognitivas e sensoriais 
requerem cuidados especiais e permanecem em 
alerta(5). Visto que os acidentes podem ocorrer 
em distintos contextos tais como domicílio, 
trânsito, clubes e escolas. 

No ambiente escolar, onde 47,9 milhões de 
alunos estão na educação básica, a qual engloba 
a educação infantil, ensino fundamental e ensino 
médio, por vezes em tempo integral(6), a junção de 
fatores como estrutura dos prédios escolares e 
atividades combinadas com as fases de desenvol-
vimento, predispõem a ocorrência de acidentes.

Portanto quando há uma situação de acidente 
na escola, os professores vivenciam a apreensão 
de serem os responsáveis pela criança nesta 
circunstância, tendo que prestar o primeiro 
atendimento e encaminhá-la, quando necessário,  
ao serviço de saúde. Essa vivência ocasiona frus-
tração quando eles não possuem conhecimento 
sobre noções básicas de primeiros socorros(7).

Os primeiros socorros são compreendidos 
como a assistência que é prestada por profissional 
de saúde ou não. Essa assistência auxilia indiví-
duos que se encontram em sofrimento ou até risco 
de morte(8-9). Neste contexto, a Lei Federal 13.722, 
de 04 de outubro de 2018, conhecida como Lei 
Lucas, em seu Art. 1º, torna obrigatória a capaci-
tação em noções básicas de primeiros socorros de 
professores e funcionários de estabelecimentos 
de ensino público e privado da educação básica e 
de estabelecimentos de recreação infantil(10). 

Um estudo realizado no Irã foi observado 
resultados semelhantes, no qual os profes-
sores possuíam conhecimentos inadequados 
em primeiros socorros(11). Outro estudo 
realizado na Turquia, com a participação de  
331 professores, constatou que eles não se 
sentiam aptos a oferecer o atendimento em 
primeiros socorros(12).

No Brasil, um estudo realizado em duas 
escolas na cidade de São Paulo, mostrou que 
grande parte do conhecimento dos professores 
advém do senso comum, muitas vezes errôneos e 
obsoletos, evidenciando que há despreparo dos 
mesmos para lidar com essas situações(13).

Tendo em vista a relevância da temática 
primeiros socorros na comunidade escolar, esta 
revisão tem por objetivo analisar as evidências 
científicas sobre conhecimento, atitudes e práticas 
em primeiros socorros de professores que atuam 
no ambiente escolar. 

MÉTODO

Revisão Integrativa de Literatura (RIL) que seguiu 
as seguintes etapas: identificação do tema e 
seleção da questão de pesquisa; estabelecimento 
de critérios para inclusão e exclusão de estudos; 
definição das informações a serem extraídas 
dos estudos selecionados e categorização dos 
estudos; a avaliação dos estudos incluídos na 
revisão integrativa; a interpretação dos resul-
tados e apresentação da revisão; além da síntese 
do conhecimento(14). 

A questão de pesquisa foi elaborada com 
base nos componentes através da estratégia 
PICo: (P) Paciente/Problema, (I) Fenômeno de 
interesse, Co (Contexto)(15). Sendo ela: O que 
há na literatura científica sobre conhecimento, 
atitudes e práticas de professores em primeiros 
socorros no ambiente escolar? 

O levantamento bibliográfico foi realizado 
nos meses de junho e julho de 2020, com o 
emprego dos termos de busca dos Descritores 
em Ciências da Saúde (Decs) nas bases: Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS), Base de Dados de Enfermagem 
(Bdenf) e ao Medical Subject Headings (MeSH) 
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particulares National Library of Medicine and 
National Institutes of Health (Medline/PubMed) 
e Sciverse Scopus (Scopus) e nos títulos CINAHL 
específico da base de dados Cummulative 
Index to Nursing and Allied Health Literature. 

Optou-se por utilizar os descritores em inglês, 
com o intuito de se obter uma amostra maior de 
estudos. Assim os termos de busca foram combi-
nados com o operador booleano AND, elucidado 
na Figura 1. 

Figura 1 – Estratégia de busca nas bases de dados

PICo Decs Mesh Títulos Cinahl

P
School Teachers School Teachers Teachers

AND AND AND

I
First Aid First Aid First Aid

AND AND AND

Co
Health Knowledge,  
Attitudes, Practice

Health Knowledge,  
Attitudes, Practice

Health Knowledge

Fonte: Dados da Pesquisa

Foram incluídos estudos publicados de 
2010 a 2020, com o intuito de obter estudos 
atuais e amplos sobre a temática, além de no ano 
de 2010 ter sido publicado diretrizes atualizadas 
da American Heart Association(16), nos idiomas 
português, espanhol e inglês, textos completos 
online, e que retratassem a temática de primeiros 
socorros na escola, realizado por professores 
(designados a partir da leitura dos resumos dos 
estudos). Para os critérios de exclusão foram 
definidos: editoriais, opiniões e/ou comentários, 

teses, dissertações, estudos que abordassem o 
tema: primeiros socorros realizados por profes-
sores que fossem estagiários e familiares. 

As buscas nas bases capturaram 1.104 
referências e após aplicar os critérios de 
inclusão e exclusão constatou-se que 24 estudos 
responderam à questão de pesquisa e compu-
seram a revisão. Desse modo, o fluxograma dos 
resultados obtidos de acordo com as recomen-
dações do modelo de meta-análise (PRISMA)(17), 
encontra-se representado a seguir (Figura 2).

Figura 2 – Fluxograma dos resultados obtidos a partir da recomendação PRISMA

Estudos encontrados por meio da busca nas bases de dados: Lilacs (n=9); 
Bdenf: (n=8); Medline/Pubmed: (n=41); Cinahl: (n=30); Scopus: (n=1016)

Total: (n=1104)

Estudos Rastreados: Publicados entre 2010 a 2020, em idioma 
português, inglês e espanhol: Lilacs: (n=9); Bdenf: (n=1); 
Medline/Pubmed: (n=12); Cinahl: (n=9): Scopus: (n=23)

Total: (n=54)

Estudos en Texto Completo avaliado para Elegibilidade: 
Lilacs: (n=4); Bdenf: (n=1); Medline/Pubmed: (n=5); 
Cinahl: (n=5); Scopus: (n=9)

Total: (n=24)

Amostra Final: Estudos que retratavam sobre a temá�ca 
de conhecimentos e habilidades de professores em 
primeiros socorros.

Total: (n=24)

ID
EN

TI
FI

CA
ÇÃ

O
TR

IA
G

EM
EL

EG
IB

IL
ID

AD
E

IN
CL

U
ÍD

O
S

1ª Exclusão: Na leitura de �tulos e 
resumos, verificou-se que não 
estavam em conformidade com o 
obje�vo do estudo e duplicados.
Total de estudos excluídos: (n=1050)

2ª Exclusão: Foi realizada a leitura 
do estudo completo. Sendo 
excluídos estudos que não respon-
deram a questão da pesquisa, 
�veram familiares, professores 
estagiários e somente funcionários 
como par�cipantes do estudo.
Total de estudos excluídos: (n=30)

Fonte: Dados da Pesquisa.
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A 3ª etapa consistiu na definição das 

informações a serem extraídas dos estudos 

selecionados. Para assegurar o rigor meto-

dológico e verificar as evidências científicas,  

foi elaborada pela autora uma figura no Microsoft 
Word. Em que são descritos as principais carac-

terísticas dos estudos, com os seguintes itens:  

país/delineamento/ nível de evidência e princi-

pais resultados (Figura 3). 

O nível de evidência (NE) foi identificado 

com base no delineamento do estudo. Dessa 

forma, atribuiu-se I para revisões sistemáticas 

e metanálise de ensaios clínicos randomizados; 

II para ensaios clínicos randomizados; III para 

ensaio controlado não randomizado; IV para 

estudos caso-controle ou coorte; V para revi-

sões sistemáticas de estudos qualitativos ou 

descritivos; VI para estudos qualitativos ou 

descritivos e VII para parecer de autoridades 

e/ou relatórios de comitês de especialistas. 

Esta hierarquia classifica os níveis I e II como 

fortes, III a V como moderados e VI a VII  

como fracos(17).

A 4ª etapa foi à avaliação dos estudos 

incluídos na revisão integrativa e a 5ª etapa 

foi a interpretação dos resultados. Na 6ª etapa 

decorreu-se na apresentação dos principais 

resultados evidenciados da análise dos artigos 

incluídos e as informações extraídas dos estudos 

foram agrupadas em categorias, para análise 

temática. Essa análise é pautada nos núcleos 

de sentido que compõem o texto analisado(18). 

Em toda condução da revisão houve participação 

de dois revisores cegos.

RESULTADOS

A maioria das publicações advém de periódicos 

internacionais 18 (75%) e foram realizados nos 

países como Brasil 6 (25%), Irã, Grécia, Etiópia, 

Índia e China 2 (8%), Alemanha, Arábia Saudita, 

Croácia, Sudão, Portugal e Coréia do Sul 1 (4%). 

O maior número de publicações ocorreu no 

ano de 2017 com 8 estudos (33%) e 2019 

com 4 estudos (16%). Os participantes de  

22 estudos (92%) foram professores e apenas 

2 estudos (8%) incluíram outros partici-

pantes da equipe escolar. Houve predomínio 

de estudos quantitativos 22 (88%) e com 

NE IV. A apresentação da síntese dos estudos 

encontra-se na Figura 3.

Figura 3 – Descrição dos estudos incluídos da revisão integrativa, segundo, país, delineamento, 
nível de evidência e principais resultados, Niterói, Rio de Janeiro, Brasil, 2020.

Estudo
País/ Delineamento/

Nível de Evidência
Principais Resultados

E1(19)
Alemanha / Estudo quantitativo 
Desenho cego simples / Nível IV

 Os professores apresentaram melhoria no conhecimento em primeiros socorros, 
comparado ao estudo realizado em 2008; esta melhoria ocorreu após realização do curso 
de primeiros socorros.

E2(20)
Irã / Estudo quantitativo 
Transversal / Nível IV

A assistência adequada em acidentes por eletricidade e quedas que ocasionaram 
fratura, foram as que receberam o menor índice de acerto. Os professores  
com formação e vivência em primeiros socorros tiveram pontuações  
mais elevadas.

E3(21)
Arábia Saudita / Estudo 
quantitativo Transversal /  
Nível IV

Identificou-se nível baixo de conhecimento dos professores, e muitos gostariam de 
aprender primeiros socorros através de vídeos e aplicativos.

E4(22)
Grécia / Estudo quantitativo 
transversal / Nível IV

Identificou-se um nível de conhecimento limitado, o que ocasionou a insuficiência de 
atitudes propícias.

E5(23)
Brasil / Revisão Integrativa / 
Nível V

As medidas educativas como palestras, workshop e treinamentos, impactaram 
positivamente em identificar o acidente e atendimento de primeiros socorros.

E6(24)
Coréia do Sul / Estudo 
quantitativo de Caso Controle /  
Nível VI

O programa proporcionou melhoria no conhecimento, confiança e desempenho dos 
professores do grupo experimental comparado ao grupo controle.

(continua)
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Estudo
País/ Delineamento/

Nível de Evidência
Principais Resultados

E7(25)
Etiópia / Estudo Quantitativo
Transversal / Nível IV

Os professores possuem baixo conhecimento e atitude considerada positiva; concernente 
à prática adequada não foi identificada.

E8(26)
Irã/ Descritivo Transversal/ 
Nível IV

Apesar de muitos participantes terem vivenciado, reconhecem que possuem 
conhecimentos insatisfatórios.

E9(27)
Croácia / Descritivo Transversal /  
Nível IV

Apesar da maioria dos professores terem vivenciado casos de trauma dentário, 
grande parte desconhece o manejo e atitude necessária. 

E10(28)
Índia / Quase experimental / 
Nível III

A ferramenta educacional proporcionou obtenção de conhecimentos e atitudes, 
sobretudo o manuseio e limpeza do dente antes do replantio.

E11(29)
Brasil / Relato de Experiência / 
Nível VI

Os professores tinham pouco conhecimento, insegurança durante a prática em manequins 
e percepção de possíveis ações incorretas.

E12(30)
Brasil / Quase experimental / 
Nível III

O treinamento proporcionou o incremento do conhecimento (teórico), sobretudo  
na realização de ressuscitação cardiopulmonar (RCP) e uso de desfibrilador  
externo automático.

E13(31)
Brasil / Estudo Descritivo 
qualitativo (entrevista 
semiestruturada) / Nível VI

Os educadores estudados demonstram ser leigos em relação ao atendimento inicial dos 
acidentes escolares.

E14(32)
Espanha / Estudo qualitativo 
descritivo / Nível VI

Observa-se que o conhecimento é deficitário o que inviabiliza a atuação dos professores. 

E15(33)
Sudão / Descritivo Transversal /  
Nível IV

Baixo conhecimento e atitude negativa imbuída de estigma e preconceito, com a 
presença de práticas consideráveis prejudiciais.

E16(34)
Etiópia/ Estudo Quase 
Experimental / Nível III

Considerável parcela de professores compreendem a epilepsia como uma  
doença psiquiátrica
ligada à insanidade; atribuem sugestões de tratamento como: água benta e sessões 
de cura da Igreja.

E17(35)
Portugal / Estudo Transversal 
Analítico / Nível IV

Constata-se que o conhecimento teórico é inferior ao operacional, logo existe dúvidas 
de como agir. 

E18(36)
Argentina / Quase experimental /  
Nível III

Após a intervenção educativa houve melhoria nos conhecimentos.

E19(37)
Brasil / Estudo Descritivo 
quantitativo / Nível IV

A maioria considera que possui conhecimento insuficiente; concernente às  
condutas realizadas foram: aplicação dos primeiros socorros, ligar para os pais, 
acalmar a criança e encaminhar para o atendimento hospitalar.

E20(38)
Brasil / Estudo Quantitativo 
Transversal / Nível IV

Aproximadamente metade dos professores pesquisados possuía conhecimento 
insatisfatório sobre trauma dentário e protocolos de emergência.

E21(39)
Índia / Estudo Experimental /
Nível III

Os conhecimentos dos professores são incompletos, a maioria compreendia  
os sintomas da crise epiléptica como movimentos rítmicos e desconheciam sinais  
de alerta.

E22(40)
China / Estudo longitudinal de 
coorte / Nível IV

Observa-se variações no conhecimento de curto e longo prazo, porém superior à da 
realização do treinamento.

E23(41)
China / Estudo quantitativo 
Transversal / Nível IV

 Nota-se que os funcionários apresentaram baixo nível de conhecimento.

E24(42)
Grécia / Estudo Quantitativo 
Transversal /Nível IV

Contata-se que o conhecimento é insuficiente e fragmentado, em virtude de apenas 
algumas ações serem realizadas.

Fonte: Dados da Pesquisa

A análise dos artigos gerou resultados 
agrupados em 2 categorias: 1 - Conhecimento,  
atitudes e práticas em primeiros socorros 
(subdividido em 3 subunidades temáticas)  

e Ambiente escolar  -  estratégias para a 
capacitação em primeiros socorros voltada 
p a ra  a   p r o m o ç ã o ,  p r eve n ç ã o  e  a g ravo s  
de acidentes. 
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Conhecimento, atitudes e práticas em 
primeiros socorros

Lesão dentária traumática (ldt): 
intervenções apropriadas e não apropriadas 

Os estudos E3(21), E4(22), E8(26), E9(27), E10(28) e 
E20 (38) retrataram os conhecimentos, atitudes 
e práticas de professores diante da lesão 
dentária traumática. Os estudos identificaram 
que a equipe escolar possui desconhecimento 
acerca dessa situação, o que se traduz em 
atitudes e práticas insuficientes e inadequadas. 
Os E4(22), E8(26), E9(27) e E20(38) destacam que os 
professores já presenciaram acidentes, porém 
apenas nos estudos E8(26), E10(28), E4(22) e E20(38) 
houve a realização prévia por alguns partici-
pantes em curso de primeiros socorros em que 
foi abordado essa temática.

Nos casos de avulsão dentária, perda 
acidental do dente, os participantes dos 
estudos E3(21) e E8(26) creditavam ser neces-
sário procurar o dente, enquanto no E9(27) 

não realizariam esse cuidado e desconhecem 
a possibilidade de realizar o reimplante, e ao 
testemunhar o acidente a maioria iria ligar 
para os pais. No caso desse tipo de acidente, 
é importante diferenciar se o dente é perma-
nente; como exposto no E3(21) apenas 33,8% 
acreditam que conseguem diferir. A fim de 
promover conhecimentos acerca do manuseio 
e higienização do dente, em caso de avulsão,  
o E10(28) promoveu uma capacitação, desta 
forma houve uma mudança positiva acentuada 
nesse conhecimento de 50,50% para 90,60%.

Com relação ao armazenamento e trans-
porte do dente, a maioria dos profissionais dos 
estudos E3(21), E8(26) e E9(27) citou o meio seco 
utilizando gaze, guardanapo ou lenço; e a minoria 
dos participantes dos estudos E3(21), E4(22), E8(26), 
E10(28), citou o leite como o mais adequado.

Epilepsia como estigma e preconceito – 
manejo ao lidar

Nessa categoria os estudos E15(33), E16(34) e 
E21(39) versaram sobre as crises decorrentes 
da epilepsia. Notou-se que há conhecimentos 

imbuídos de estigma e preconceito, em que 
atribuem como fatores etiológicos demônios, 
espíritos malignos e doença psiquiátrica. 

Dessa forma tem como prática no E15(33) 
amarrar a criança, colocar uma colher na boca 
e não saber como agir, sessões de cura da igreja 
e água benta. No E16(34) há práticas como fazer 
a criança cheirar um fósforo, derramar água no 
rosto e inserir uma colher na boca. No estudo 
E21(39) alguns professores acreditavam que a 
epilepsia era impedimento à educação, visto que 
pensavam que a mesma diminui a capacidade 
mental das crianças. 

Temáticas variadas sobre assistência  
em primeiros socorros – conhecimento  
e desconhecimento 

Nesta categoria foram agrupados os estudos 
E1(19), E2(20), E13(31), E14(32), E17(35), E18 (36), 
E19(37), E23(41) e E24(42) que versam sobre temá-
ticas variadas como engasgo(20,31,35,41-42), parada 
cardíaca e respiratória(32,35,36;42), envenenamento(41), 
intoxicação(37), choque(19), fratura(19,20,31,35-37), 
ferimentos(19-20;32;35-37), lesão na coluna vertebral, 
entre outas(19,20,31,35). Constatou-se que a comple-
xidade de situações que podem ser presenciadas 
no contexto escolar, suscita a necessidade da 
inclusão destas temáticas no corpo das ativi-
dades escolares, com a finalidade de promover o 
cuidado integral à criança.

O estudo E14(32) identificou que há conheci-
mento deficitário, sendo notório o conhecimento 
mais acertado naqueles que realizaram curso 
de primeiros socorros. Nesse sentido os estudos 
E17(35), E19(37) e E24(42) identificaram que o aten-
dimento em primeiros socorros empreendido foi 
inadequado e não realizado por todos os profis-
sionais. Os estudos E17(35) e E19(37) abordam 
alguns cuidados, como, em caso de desmaio 
deixar a criança em uma superfície plana,  
não ofertar líquido; na dificuldade respiratória 
sentar a criança e acalmá-la, contactar a ambu-
lância, a família e a direção da escola. 

Diferente do estudo E24(42), no E2(20) os 
professores que experienciaram situações de 
acidente apresentaram nível de conhecimento 
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mais elevado. O estudo E1(19) identificou que após 

6 anos do primeiro estudo, que foi um estudo 

piloto utilizando um questionário validado,  

ao qual avaliou os conhecimentos dos professores, 

ressalta que ainda persiste a ausência de conhe-

cimento adequado sobre primeiros socorros. 

Porém houve uma melhora no conhecimento 

em alguns acidentes, após a oferta de curso em 

primeiros socorros. O estudo E23(41) evidenciou 

o quanto o conhecimento da equipe era insu-

ficiente; apesar de alguns profissionais terem 

treinamento em primeiros socorros, o foco do 

treinamento fornecido a eles foram apenas 

em algumas temáticas. De modo semelhante,  

o estudo E13(31) descreve que a equipe de profes-

sores eram leigos em relação ao atendimento 

inicial e em situação de acidentes. Contudo 

eles demostraram interesse em aprender sobre 

o atendimento adequado nas situações que 

podem presenciar neste contexto.

Ambiente escolar – estratégias para a 
capacitação em primeiros socorros 
voltada para a promoção, prevenção  
e agravos de acidentes 

Os estudos E5(23), E6(24), E7(25), E11(29), E12(30), 

E14(30), E18(36), E21(39) e E22(40) avaliaram os 

conhecimentos dos professores e funcionários(30) 

e foram utilizaradas diferentes estratégias de 

capacitação, no qual todas ocasionaram melho-

rias no conhecimento.

O E11(29) consolidou a ação educativa 

através de observação e roda de conversa,  

com levantamento de problemática, apresen-

tação da proposta de intervenção e execução 

da prática em manequins. Isso possibilitou a 

compreensão do professor acerca do conhe-

cimento sobre prevenção e atuação frente ao 

acidente escolar. Os estudos E5(23), E12(30) e E18(36) 

realizaram estratégias de ensino por meio da 

abordagem dos aspectos conceituais e exibição 

prática de manobras em manequins; já o estudo 

E21(39) realizou uma série de workshops com 

apresentações em power point e vídeos.

Com o intuito de proporcionar segurança 

e confiança para prestar os primeiros socorros, 

o E7(25) incluiu a abordagem coaching no grupo 
experimental, a organização desse método leva 
em consideração as necessidades do indivíduo. 
Essa estratégia possibilitou melhoria no conhe-
cimento, na confiança e no desempenho dos 
professores do grupo experimental que obti-
veram escore superior ao grupo controle. 

Os estudos E21(39) e E22(40) observaram o 
impacto do treinamento no decorrer do tempo, 
e identificaram variações no conhecimento de 
curto e longo prazo, todavia todos mostraram 
índices superiores ao conhecimento após a reali-
zação do treinamento. 

DISCUSSÃO

Os estudos sobre acidentes e agravos à saúde no 
ambiente escolar abordam ações de prevenção 
e primeiros socorros à criança. A prevenção 
primária contribui para compreensão dos fatores 
que propiciam a ocorrência do acidente, a fim 
de viabilizar subsídios para evitá-lo.   No entanto, 
após ter ocorrido o acidente ou agravo à saúde, 
é substancial uma prevenção secundária para 
prestar assistência de modo adequado e seguro, 
o que ocasiona um melhor prognóstico(43-44).

Os resultados desta revisão destacaram que 
a ldt é um tipo de acidente comum no ambiente 
escolar. Fatores como o longo período na escola, 
além da realização de atividades como correr 
e pular, podem assim ocasionar a queda(45). 
Resultados semelhantes foram obtidos em um 
estudo realizado na Colômbia com 2.226 profes-
sores, onde 35,5% dos professores presenciaram 
trauma dental pelo menos uma vez, mas apenas 
5,3% receberam treinamento prévio em trauma 
dental(46). Isso ratifica a necessidade de capaci-
tação da comunidade escolar com o intuito de 
promover um adequado tratamento inicial e 
consequentemente um melhor prognóstico. 

As ldts de maior incidência são: avulsão, 
luxação e fratura de coronária; portanto quando 
ocorre avulsão dentária (protusão de um ou mais 
elementos dentários), recomenda-se procurar 
o dente, higienizá-lo, diferenciar se é um dente 
primário ou permanente, armazená-lo em meio 
adequado e encaminhar a criança ao dentista 
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para reimplante(45). Entretanto esses conhe-

cimentos e práticas eram desconhecidos pela 

maioria dos professores dos estudos analisados.

Nesta revisão observou-se que entre as 

possíveis atitudes dos professores frente à 

avulsão, estaria a de ligar para os pais da criança 

o que é prejudicial, pois o perdurar do tempo 

prejudica a viabilidade do dente para realizar 

o reimplante e poucos sabiam da importância e 

necessidade dos cuidados a serem realizados 

nesse período, o que implica mal prognóstico. 

Nessa perspectiva, o tempo necessário para 

realizar o reimplante varia entre 30 a 60 minutos; 

além disso, em razão das crianças possuírem 

a dentição mista onde há dentes primários e 

permanentes, é primordial saber diferenciá-los 

pois apenas os dentes permanentes necessitam 

de reimplante(45). 

Em virtude do dente entrar em contato 

com o solo e ocasionar possível contaminação é 

necessário higienizar o dente em água corrente 

e o dente ou fragmento dentário ser armaze-

namento e transportado em leite devido a sua 

osmolaridade e fácil acesso(45), entretanto os 

resultados desta revisão evidenciaram que o 

meio mais citado para armazenar e transportar 

foi a gaze. Dados semelhantes foram identifi-

cados em estudo que identificou que 58,9% dos 

professores guardariam o dente em ambiente 

seco como guardanapo(44).

Assim, as ações inapropriadas ocasionam um 

prognóstico indesejável e com isso o tratamento 

perdura por um prazo superior ao requerido. 

Dessa forma, há o aumento de gastos financeiros 

e impacto psicológico em virtude da imagem 

ser alterada, sobretudo o impacto físico, pois a 

mastigação da criança é modificada, culminando 

em prejuízos na nutrição e qualidade de vida(45).

Outra condição que teve destaque nos 

estudos foi a epilepsia. Uma doença existente 

na sociedade, que pode ser presenciada no 

ambiente escolar, sendo seus sinais e sintomas 

não apenas contrações descontroladas e invo-

luntárias dos músculos. Existem também sinais 

de alerta como dor de cabeça e irritação mental, 

que são pouco conhecidos. Quando há uma 

convulsão, as medidas como apoiar a cabeça da 

criança, lateralizar seu corpo e mensurar o tempo 

da convulsão são imprescindíveis. No entanto, 

as práticas inadequadas podem ocasionar danos 

à vida da criança, por isso conhecer o manejo 

para lidar com a epilepsia se faz necessário,  

pois o impacto que pode causar na criança 

perpassa o dano físico, trazendo isolamento 

social e dificuldades no aprendizado(44).

Isso permite a reflexão do quanto a doença, 

além de trazer o estigma ao qual propicia a 

reclusão da sociedade, ainda impacta no processo 

educativo. Assim, de forma precoce, o direito à 

educação é suprimido, o que ocasiona um cenário 

de desigualdade social, quando o intuito é tratar 

os diferentes de várias formas, propiciando 

assim a equidade(48), razão pela qual a garantia do 

direito à educação e à aprendizagem ao longo da 

vida é um princípio da Lei de Diretrizes e Bases(49). 

Por isso, a epilepsia não pode ser compreendida 

como um impedimento à educação e o professor 

pode ser visto como o recurso de maior impacto 

para favorecer a equidade(50).

Observou-se nos estudos que grande parte 

dos conhecimentos e habilidades dos professores 

advém de suas vivências e senso comum. A assis-

tência para ser efetiva necessita ser prestada de 

modo adequado e seguro pautado no conhecimento 

científico, pois executar a assistência transcorre na 

realização de técnicas. Também foi constado em um 

estudo realizado no Brasil que as vivências podem 

influenciar nos conhecimentos dos professores(51). 

Portanto esse pode ser o início para as ações de 

melhoria do conhecimento da equipe escolar,  

ao trabalhar os aspectos que norteiam as vivên-

cias e práticas em primeiros socorros, construindo 

saberes de modo significativo. 

Identifica-se que conhecimento ausente, 

inadequado e incompleto resulta em dano à vida 

dos estudantes; foi o que aconteceu com uma 

criança na cidade de São Paulo chamada Lucas 

Begali, que durante um passeio em sua escola, 

ele se engasgou com o lanche ofertado e por não 

receber o atendimento de primeiros socorros de 

forma adequada, houve lesão cerebral (hipóxia), 

propiciando deficiências graves ao estudante(10, 52). 
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A RCP ao ser realizada no 1º minuto, tem 

uma perspectiva de êxito de 98%; a partir do  

5º minuto esse êxito diminui consideravelmente 

para 25% e no 10º minuto decresce para 1%.  

Quanto mais precoce é realizada, maior é a 

chance de salvar vidas(8,16). Neste sentido,  

é indispensável a realização da intervenção 

educativa em saúde como estratégia de cuidado 

dentro do ambiente escolar, com o propósito 

de compartilhar conhecimentos, vivências e 

experiências. E assim desenvolver autonomia, 

confiança, segurança e responsabilidade da 

comunidade escolar para atuarem frente às 

ações de promoção, prevenção e assistência 

necessária em cada acidente(51).

Dessa forma os estudos identificaram 

muitos benefícios desde a melhoria do conhe-

cimento, atitudes e práticas até a confiança 

para executar as ações em primeiros socorros. 

Semelhante resultado foi identificado em um 

estudo realizado no Brasil(53), em que havia 

ausência de confiança para realizar o manejo 

das intercorrências em saúde. Com o intuito de 

promover essa competência realizaram a simu-

lação in situ, onde foram criados 4 cenários.  

As temáticas que compuseram a simulação 

foram: obstrução das vias áreas por corpo 

estranho /engasgo, queda com ferimento 

profundo/sangramento, crise convulsiva e 

parada cardiorrespiratória. Constata-se que 

esta simulação contribuiu para promover a 

autoconfiança dos professores(54-55).

O conhecimento obtido através de capa-

citação são variados, sendo que um deles, 

encontrado nesta revisão, diz respeito ao número 

de telefone do Serviço de Atendimento Móvel 

de Urgência (SAMU), que após a capacitação 

tornou-se conhecido. A importância de sua utili-

zação de forma imediata em casos de emergência 

ficou clara para os participantes, impactando no 

tempo entre o acidente e a assistência profissional. 

As intervenções educativas proporcionam melho-

rias para o desenvolvimento deste conhecimento 

de acordo com um estudo realizado no Brasil,  

que tinha como objetivo avaliar o efeito de uma 

oficina educativa sobre prevenção e cuidado à 

criança com engasgo no conhecimento de profis-
sionais da saúde e educação infantil. Constatou-se 
que a oficina foi eficiente para ampliar e desen-
volver os conhecimentos dos profissionais(56). 

 Nesta revisão não se encontrou consenso 
quanto ao período ideal de intervalo entre 
capacitações ou treinamentos. Porém fica clara 
a necessidade de educação permanente no 
ambiente escolar quanto aos primeiros socorros. 
É indispensável que ocorra a manutenção desta 
atividade, posto que a assistência em primeiros 
socorros demanda técnicas, compreensão de 
mnemônicos e calma na execução. Por isso 
a formação de parcerias intersetoriais, com 
ações educativas praticadas com regularidade, 
contribui para a manutenção das habilidades  
e experiências(57).

O Programa Saúde na Escola vem desse 
escopo devido ao fato de ter equipes atuando na 
promoção e prevenção da saúde, o que viabiliza 
o a integralidade do cuidado. Assim a partici-
pação do enfermeiro, contribui para expandir 
o processo de promoção de saúde, pois possui 
como eixo de suas ações as habilidades educa-
tivas, que quando realizadas com o diagnóstico 
situacional atravessam as necessidades do 
contexto e promovem um cuidado integral (57).

CONCLUSÃO

Os resultados deste estudo apontaram que 
apesar de o ambiente escolar possibilitar o 
desenvolvimento físico, psíquico e cognitivo,  
sendo um local de descobertas, interação 
social e aprendizado, podem ocorrer acidentes, 
devido à fase de desenvolvimento da criança ou 
até mesmo por questões estruturais da escola.  
O que exige, sobretudo, o atendimento rápido e 
seguro por professores e funcionários, que assim  
necessitam de conhecimentos, atitudes e práticas 
adequadas em primeiros socorros.

Os estudos desta revisão mostraram que 
professores e funcionários possuem conhe-
cimentos, atitudes e práticas insuficientes 
para prestarem os primeiros socorros, apesar 
de serem eles que testemunham e na maioria 
das vezes prestam o primeiro atendimento no 
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ambiente escolar. Esse despreparo pode trazer 

danos à criança e impactar diretamente no trata-

mento e prognóstico.

Quanto à fonte de conhecimento em que a 

comunidade escolar baseia suas atitudes, frentes 

aos primeiros socorros, destacaram-se as suas 

próprias vivências e o senso do comum, em geral 

sem cunho científico. As intervenções educativas 

apontadas pelos estudos obtiveram resultados 

positivos. Contudo, a metodologia utilizada e o 

tempo de realização da capacitação foram fatores 

considerados significativos para a obtenção e 

manutenção do conhecimento. Porém, cabe 

ressaltar a importância do diálogo sobre como 

a equipe escolar gostaria de aprender primeiros 

socorros, tornando-os participantes ativos deste 

processo, a fim de promover atitudes adequadas 

e sedimentar a prática.

Assim, as ações intersetoriais promovidas 

em conjunto com o Programa Saúde na Escola, 

têm a possibilidade de articular a formação do 

conhecimento adequado da equipe escolar na 

assistência em primeiros socorros.

Almeja-se que o presente estudo venha 

possibilitar o desenvolvimento de outros estudos, 

compreendendo e abordando as lacunas refe-

rentes a metodologias e estratégias de ensino 

utilizadas para capacitação de professores e 

funcionários no contexto escolar para o atendi-

mento em primeiros socorros.
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